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Apresemaç�o de uma linguagem (F_LING) e de um dia­
logante formal (F_DIALOG) que interacciona com o· 
"mundo exterior" representado por um dialogante "humano" 
(H_DIALOG) que usa uma linguagem na�ural (N_LING). 

Em (F LING) introduz-se o conceito de "frases holonicas" 
(HOL.}valoriiadas quanto a respectiva credibilidade. 

Nos capítulos finais discutem-se os temas: traduç<'!o (nos dois 
sentidos), inferência e induç<io. 

RESUME 

Presentation du langnge (F _LING) et du díaloguant formei 
(F _D fALOG) leque! imeractionne ave c le "monde exterieur" 
representé por le "dialoguant human" (H_DLAJ..OG) qui 
employe un lang_a�e nature! (N_LINGJ. 

On !ntroduít en (F _LING) le concept de "fr<Jses holoníques" 
(HOL) valorisées quant a leurs respectives credibilites. 

Les derniers chapitres sont consacres aux themes suivants: 
traduction (dans les deux senses), inference et induction. 

ABSTRACT 

Presentatíon of the language (F _UNG) and the "formal 
díaloger" (F _DIALOG) who imeracts with the "outside 
world" represemed by a "human dialoger" (H_DlALOG) 
who employs natural language (N_LING). 

The concept of "holonic sentences" (HOL) is introduced in 
(F _LING), anu "credibility values" are applied to these sen­
tences. 

The following subjects are discussed in the last chapters: 
translation (version and retroversion), inference and induc­
tion. 

A) Introduçao: Diálogo 

As sociedades humanas criam ou adaptam uma Linguagem 
Natural (N_LING) que vai Rutorizar o di<Jiogo e a 
comunicaçao entre os membros dessa sociedade. 

As principais caracterfst icas dumn linguagem (N _ LIN G) s..'lo: 

- dispor de regras sintáticas na formaç:ío de Frases a 
partir das Palavras. 

-a interpretaçao das palavras e frases ser razoavelmente 
uniforme nessa sociedade. 

· 

-a ambiguidnde duma comunicaçrio poder ser reduzida 
se entre o emissor da mensagem c o receptor da 
mesma se estabelecer um dialogo (DIALOG), até 
completa satisfaç:lo das partes intervenientes. 

Numa sociedade humana moderna, nenhum membro faz uso 
de todas as palavras postas à sua disposiçrio, nem emprega 
todas as frases susceptíveis de construç�o. Assim, haverá 
muitos dialectos, entre os quais avultam os especializadós, 
e.g.: científicos, jurídicos, poeticos, etc. 

O objectivo desta comunicaç�o consiste em apresentar um 
dialogante formal (F _DIALOG) com a capacidnde de rece­
ber comunicaçóes de humanos (H_DIALOG) e manter um 
diálogo com estes com o fim de esclarecer e precisar o sentido 
semantico das frases em linguagem natural (N _LING) e 
"traduzir" essas frases numa linguagem formal (F _LING). 

Numa segunda fase, responder a perguntas propostas pelo.-; 
dialogantes humanos (H_DIALOG) e dum modo geral in­
ferir. A faculdade de indu�o será também possível em cer!<ls 
condiçCes referidas no Cap. E. 

As principais características da (F_LING) s..io: 

lntroduç<'lo do conceito de "frase holonica'", que, dum 
modo singelo, se pode definir como uma frase nrío 
susceptÍVel de ser 'construída' a partir de frases ainda 
mais simples. A frase holonica possui no máximo 3 
palavras e a palavra central designa-se por ''verbo"'. 
(Cap.: B e seguintes). 

O emprego de valorisantes (índices de pertenç:t) {)<'Ira 
apreciar a "credibilidade" ou "verdade" dns frases. 
Para este efeito us..1-se a teoria dos 
conjuntos_VClgos (fuzzy scts) 

A introduç<'\o de cenas raculdades inatas com vista aos 
processos de induç<'lo. 

Resumindo as principais funções do (F _DIALOG) s.'lo: 

a) Comunicar com varias humanos. recebemlo destes 
mensagens sob a forma de frases suportadas numa 
linguagem natural de referência {N_UNG) que é 
inteligível para o di<Jlogante formal (F _DIALOG). 

b) Questionar o dialogante humano CH_DIALOG), até 
completa satisfaç<'lo do (F _DlALOG). 
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c) Trridu1Jr n men�agem humana j� esclarecida numa lin­
gungem fnrmnl (F_UNG) que é um dialecto formnl 
(fo_Dlt\I.E\.T)dnlfngunnnturnl as.<;OCiada("N_I.ING). 

d) Porque u lingmtgcm (F_UNG) � formnl, será possfvel 
inferir com rigor. deduzindo frases e11critas em 
(F_LING). 

c) Dalloquc(F_LING)é um (F _Dlt\LECT)da(N I.tNG) 
ser� possfvcl verter em linguagem nat uni! ( N �LING) as 
frases escritas em (fo_LING). 

[)Porque o conceit o  de frase holonica permite reconstruir 
frases e ( F_Dll\l..OU) é dotado de algumas faculclndes 
inatas, em princfpio, será possfvel renlizar induçOes. 

Recorde-se que a J .inguagem Jurfdica é um dialecto da lin­
guagem natural que tem por propüsito expres.�o eliminar as 
amhiguiú<tllcs prôprias da lingungcm natural associada. 

Com um propositosemclhante S<lo construfdas as linguagens 
especializadas das várias ciencias, cu lminnndo este esforço nas 
linguagens formnis (lógicas e mmcmáticas). 

O objectivo do (F_DIALOG) e respectiva linguagem 
(F_LING) é indentico na intensílo de reduzir a ambiguidade 
e vi�1 também a resoluÇ<'Iotle problemns formais que lhe sejam 
pos!os e, em certas circustàncias induzir. 

Como nota finnl, desejnmos aqui sublinhar que este texto tem 
por fim npresentnr tliscursivamentc uma linguagem e mio a 
sua sintaxe ou valiúnr e suportar as acer�'es feitas em tra­
balhos de outros autores . 

Dnf mio ser apresenlada bibliogmfin, nem demonstrnçOes 
formnis, e usar-se umn linguagem nmurnl na respectiva 
expt:>siç<1o. 

O autor, lenciona n�re�entnr oportunamente, mio só a 

estru!um da lingu�tgem como os prugram::ts que hoje exe­
cutam as operações rcfcridns neste texto. 

E�t es programas estão sendo escrilos em PASCAL que não é 
uma linguagem especializada ou especialmente apropriada. 

B) Linguagem (F _LING) 

B l) Introdução 

A lingu:tgem (F_U!':G) é suportada por Palnvms (PLV), 
suct:!".sücs cnntiguas e tinitns de cnmcteres. Numn frnse (FRS) 
e�rila em ( F _LING ). as pa lnvrns est:ío sepmm!as entre si por 
espt1)'0S. TtXI<ts as palavras ( PL V) est<1o inscritas num 
Oiciun<irio (DI C). 

Nol.lidun:iriu (DI C) n<1u hn palavras igu::lis. mas pcx:lem exbtir 
sinónimos embora a.� pnl:wws respectivas sejam diferemes 
�uce:<-"t.'es de letras. 
Se na linguagem nmur::tl ( N_ I . I N G )  as.''<"'cindu existir uma só 
palavra para represcnt•tr conceitos di feren tes, ent:lo, cm 

(F_LING) ncrescent::tm-se algumas inJiações suplemen­
tare.� ( Letras e ou sím!:'ülos) para as dL�tir.guir. 

Novas palavras podem ser acrescenlndas no Diciontlrio e 
·designa-se por Estado do Dicionário (DIC_STf) o conjunto 
de Péllnvras existente� num dndo momento. 

UmnTrindnde palnvrns(PLVI, PLV2, PJ.VJ)constituiuma 
Frnse Holonica (HOL) se sat

_
isfizer ns seguintes condiçôcs: 

1) as três pnlavrns estilo contidns no Dicionário (DIC). 

2) a respectiva ordem na dcclaraç:lo (110�) é cstrila. 

3) a palavra central, e.g. PLV2, pcncnce n um tipo que 
será designado por verbo (VRll_) 

A leitura dn triada (HOL) pode efectuar-se de dois modos 
apenas: 

( > > > ) da esquerda para a direita, 
isto é, PLVI invoca PLV3 por 

intt:rmédio de P L V2. 

< < < ) da direita pnra n esquerda, 
isto é, PLV3 invoca PLVl por 

intermédio de PLV2*. 

A leitura do tipo ( > > > ) pode ser converti<.ln numa leitura 
do tipo { < < < ), substituindo (HOL) pela fra.�e: 
( HOL • ) :: (PL V3, PLVz-, PL V l ), onde PL V2* designa-se 

i>or verbo inverso de PL V2. 
· 

A cada (HOL) estd as.�ociado um Declarante ou Autor 
(AUT), pessoa, aparelho, ou conjuntosformndos por pessoas 
e ou apnrelhos. A palavra que descreve o Autor (AUT) está 
contidn no Diciomirio (DI C). 

A cadn (HOL) está associada, biunivocamente, uma p<tlavra 
(FRS) qut será o seu indicativo e est á igualmente contida no 
Diciomirio (DIC). 

B2) Relaçúo de (F _LING) com a 

Língua Naturnl (N_UNG) e Autoria; 

As frases na Ungua Natural (N _LING) s.."1o complexas, isto é, 
contem eventu<�lmente várias frases Holonicas. 
Simboliz.1-se a frase natural por (N_FRS) e estes símbolos 
est;lo contid<.Js no Dicionário (DIC). 
Uma frase natuml (N _FRS) toma a forma normnl seguinte: 

(AUT. N_ffiS. PLVI, ... , P I .Vn) 

Qualquer dns Frases Holon icas (HQL) dcrivaúns de umn 
frase natural terá a forma normal segu inte: 

(FRS, AUT, N_FRS, PLVI, PLV2, PLVJ). 

Note-se que os indit:es l..n, representam apenas a posi�ílll da 
palavra na frase e que PL V é um símbulo mnis especificatlu-de 
"Palavra ... 

Tipa<; (11P)s.io palnvrm; que designnm conjuntos de pnlnvras 
que po.�suem certos atributos comuns, e.g.: verbos, entes, 
atributos, advérbios, pronomes. etc. Os tipos (TlP) est<1o 
incluídos em ( DlC). 
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OS tipos (TlP) podem ser e�trutumdos taxonomicnmente. 
A cm.la palavra duma Fmsc Nntural ou Holonica, está as..;Q­
dm.ln o re!'.pcctivo ·npo (TlP). 

Creuihilit.lnde nu Valor (VLR) é a funçno dn Verdade ou 
· Crcdihilidm.lc contida numa frase c que, cm geral, varia de 
palavra para palavra nessa frase. 
i\ c:1tla palavra duma frase em (N_LlNG) ou em (F _UNG) 
nssocin-sc um vnlnr colhido num rcticulmlo de referência. 
A cxpo.�içno tlc!'.te tema scni feita escolhendo pma rct iculado 
o intervalo {0,1 J, c as respectivas conncctivas (max, min). 

A forma completa como umn Frase Natural é recordada 
(N_REC), depois de 'esdmecer' o respectivo sentido pelo 
tlia log:mtc formal (r _D IALOG), é a seguinte: 

( AUT, N_FRS, PLVI, ... , PLVn) 

(TIPa, TIPf, TlPl, ... , TIPn) 

( VLRa , VLRf, VLR 1 , ••• , VLRn) 

t\ furma completa como uma Fmsc llolonic:1 é recordada 
(REC) é: 

( PRS, AUT, N_PRS, PLVI, PLV2, PLVJ) 

( TIPh, TIPa, TIPf , TIP 1, TIP2, TIPJ ) 

( VLRh,VLRa, VLRf, VLRl, VLR2, VLR3) 

B3) Pntrimônio Informativo 

O discurso Nmural fnz-se {>or meio de frases naturais 
(N _FRS) da respuns:1bilidnde de diversos autores. 

Destns fwscs naturaiss<ioestmfdas as frnses holonic::�s (I !OL) 
respectiv::�s. 

O p:mimlinio informmivo (l'TR_INF) é constitu(do pela 
reuni<1odas frases Holonicas (HOL) e tal como sucede com o 
Diciomirio (DI C), varia de conteúdo (ou património) e passa 
por diversos estados descritos, em cada momento, por 
(PTR_STl). 

Recorda-se que as frases interrogativas têm cabimento e sao 
cm::1radas como declmaçücs hipotéticas que esclarecid<IS 
resolvem eventualmente um dndo problema. 

O (f-_D!t\l.OG), para induzir, deverá ser dotado de um 
conjunto de conceitos uns inatos outros adquiridl.).') ( Cap. E). 

O contacto com o utilizador faz-se nos dois sentidos e em 
Linguagem Natural. 

f-oi criado um Conjuntn de rotinas destinndo ::1 converter :1s 
fruses natumis { N _FRS) em frases holonicas ( HOl). 

E!'>."<lS rotinas permitem lJ diülogo com o dialogante humano e 
climím1r ou ret.luzir int.letiniçücs de expres...,jo própri<�s da 
linguagem natur:11. 

Aestt:conjunto dt: rotin<�s dá-se o nome de "TR.-\.DUToR··. 

Constituindo algum {X'Itrimónio informativo (PTR_INF) é 
txJs.c;fvel extrair dele informaçf\o, ntlo só na forma em como 
e!'. I� mquivnda cnmn � .. oh fl lrmns cl:�txm'ltlns, i� to é, fnrmasquc 
resultam do processamento da forma (bruta) como foi c est;i 
memoriznda. 

· 

B4) Conjuntos e Mtíltiplos 

Ac; principais opcmç(X:s consistem cm formm conjunto:'\ de 
Palavras, que representam quer entes, ntributos, verbos� 
declarações ou outros conjuntos todos simboli�Klos por pa­
lavras contidas no dicionário (DI C). 

Em geral um conjunto diz-se desordenado quandn a ordem 
pela qual as palavras s."to referidas nM tem significe�do; sim­
bolizam-se por (CNJ). 

Se umr. qualquer rt:laç<io de ordem ( > ) fnr imposta ao 
conjunto então . o sfmbolo dlJ conjunto ordcnndo scni 
(CNJ>): 

Se um tlntlo conjunto for um elemento de um produto canc­
siano, a ordem strictn imposta nes.c;e conjuntu resulta tia 
ordem do produto cmtesinno. Ec;ses conjuntos dizem-se 
multiplicidades e simbol izam-se por tMUL T). 

O conjunto de tipo (CNJ) de todas as frn..,es simples com o 
mesmo verbo diz-se umb correspondência ou relaç<io e sim­
bolisa-se por (REL). 

O conjunto (CNJ) de todas as primeirns p<� lavras (PLV 1) de 
uma rel<�ç<io (REL) diz-se domínio da relaç<lo e simbolisu-se 
por (DOM). ldenticnmente as terceiras p.-1 lavras (Pl V3) 
duma relaç<1o (REL) formam o contradomínio e simbolisa-se 
por (CON). 

Os conjuntos (CNJ) podem ser definidos empregando ns 
connectivas ne les impostas. 

É necess.írio prover o sistem<� de instrumentos de proce!'>-'1<1-
mento tendo em atenç<io a estrutura <�lgébriccl e 10p0lógicn do 
domínio e contradomínio do vt:rbo, bem como a naturezn 
deste. 

BS) Relações (REL) 

A lingungem fnrmal (f-_l.ING) as.">Cnta no conceito de frase 
holonica ( HOL) que consiste num triplo c!'.trit<nncntc orde­
nado de pal<�vras colhidas no dicionário (DI C), e.g.: (plv l, 
plv2, plvJ), onde (plvl, plvJ ) é um pm ordenado e (plvJ) é o 

sfmbolode um conjunto, eventu<llmcntc vago ( fuz:zy) ele pares 
ordenados, a que o par (plv I, plv3) pertence. 

Otipode (plv:!)dcsignou-se por'verr.o· (VRO)e (plv !)invoca 
(plv3) por intcrmél.!io de plv2. 

Formalmente, {plv2) con f igur ::� uma relaç:hl (nu 
correspondência) formal, cndc (plv l) é o primeiro membro e . 
( plv3) é o segundo membro elo pm ordenado membro, even­
tualmente vago (fuzzy), da rdaç�o plv:!. 

Assim é pus.o;ível de tinir o conjunto Dumínio (DOM< plv2 >) 
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DOM<plv2> =dd= {plv, i plv,i é primeiro membro de um 
par ordenadu que pertence ao conjunto de pares 
rcprescn!ndo.c; por plv2}, 

Identicamente se delinc Contra_Domfnin (CON < plv2>): 

CON <plv2> =def= {plv, kplv,k é segundo membro tle um 
. par ordenado que pertence ao conjunto de pares 
representados por plv2}, 

Porque (F_LINO) é um dialecto evolutivo duma linguagem 
Nmurnl (N_UNG) igualmente evolutiva, os pares que 
pertencem a plv2 variam com o tempo. 

Scndn o anuxo de comunicações finito, a escala humana, o 
conjunto de pares (plv2)é linito e possui um cardinal. No C' .. np. 
C, �10 dados alguns esclarecimentos complementares sobre 
verbos. 

B6) Resumo 

Os trcs problemas princfpais a resolver em (fo _LING), st\o: 

TRADUÇÃO (TRD) da linguagem natural 
(N _UNO) em (F _UNO) e respectiva retro vers."o 
(Cap. C). 

INFERÊNCIA (INF) facultar (F_UNO) da pro­
priedade de, deduzir teoremas (C'.ap. D). 

.. .,.lN DUCÇi\0 (IND) dotnr (F _LING) de meios para 
estender a sua operacionalidade pma além do 
conteúdo informativo resultante da interncção com os 
dialogantes externos, humanos ou n<'ío, (Cap. E). 

Nota Final: (F _UNO) estando associada a uma linguagem 
natuml e essencialmente viva, tem de ser 'neces.<>.:"lri­
amentc' evolutiva para acompanhar a linguagem 
natural mns também porque (F _UNO) vai 'cres­
cendo' e '<�prenclendo' a medida que vai intemc­
cionando com os dialogantes externos e assim incre­
mentando o seu pntrimónio informativo e a extenstlo 
elo respectivo dicionário. 
Eventualmente poderá ampliar o seu património de 
conceitos inmos. 

C) Trndução 

Cl) lntroduç:ío 

A traduç<ioda linguagem natur<ll (N_UNG ) em (F _UNO)é 
po�c;ívcl, em prindpio, uma vez que o tipo verbo (VRB) pode 
representar qualquer conjunto de pares orden<1dos. 

Assim. yualqm:r estrutura algébrica e topolúgicn tem cabi­
mento. e haverd apc!kls que reproduzir a respectiva estrutura. 

S<io úe referir nomeadamente: Lógic<1s predicativa e re­
laciunal, estruturas: grufX.J$, aneis, módulos, vectores, etc., 
opcr<u1du sobre conjuntos que S<io n_mulliplicidacles, 
fun�-.ks, etc. 

Repare-se que n hase factual de F_LINO &"o triplos: (plvl, 
ptv2, plv3) e que as estruturas referidas p<.xicm ser testadas, 

quanto li su:-� vcrosemclhança, com a realidade. 

Notlomfnio da 'trnduç<lo'oque intcrcs.<>:l é se, nn pns..-,agcm de 
(N_UNO) para (fo •• LING), oscntido da frase naturnl nno foi 
"traído" . 

Pam descrever ü modo como é exccutmln a trnduçno da 
lingu:-�gem n<1tural (N_LINO) para (F_UNO ), fui escolhido 
o método da aprcscntnçno de um conjunto de casos tfpico.o; c 

dcscriç:lo dos 'procedimcnto.c;' u�1dos. 

Porque a linguagem é es.o;encinlmcnte cvolutiv<l, o número, 
bem como <1 forma dos 'proced imentos' vai cvolufndo por 
força d<1s nov<1s comunicações do (F _DIALOG) com o 
mundo exterior. 

C2) Alguns Procedimentos Típicos 

• Reconhecimento no Dicion:írio 

( Procedimento PU): 

Reconhecimento d<1s palnvms empreg<1das n:-� · fr:-�se natural 
(N_FRS) por meio de uma 'busca' no dicionário (DIC). 

Caso a palavra mio se encontre cni (DIC) ou encontrnnuo­
se tenh<l outro sentido ent:lo h<íque a incluir em (DI C), oque 
envolve: 

-escrever <1 pal<1vr<1, eventualmente <lcrescentando 
algumns idicaçOes suptemenwres pnra a distinguir de 
outras preexistentes. 

- inclicm o tipo (TIP): verbo, nome, atributo, etc. 

- ncrescentar comentário.<; semânticos se nccessnrio. 

• Credibilidade das Palanas e Frases 

(Procedimento P 1): 

Qunntiticaçc1o da Credib ilidade da fr<1se proferid<l pelo autor. 
O autor é questionado com o objectivo de declarar o gmu de 
credibilidade da fmse n<1tur<1l dum modo gernl e d<1s pal<1vras 
constituintes. Em geral, oferece-se o intervalo [O, I], corre­
spondendo: O a "total ignorância' e 1 a 'tota l <.:ertezn'. O pníprio 
au tor é julgndo por um"pninel" (PA.1'lL) e é lhe ntrihuído um 
grau de credibilit1<lde que pode ser vari:ivel de fra�e pma fra.-.e. 

Ao termo dos procedimento.<; PO e P t o (N_REC) Lia fra.--e 
naturnl tom<1 o seguinte aspecto: 

h a_Autor !_Frase 1_plv1 2_ptv2 J_plv3 �_pht4 -
palavra joão 1001 luis bateu mário forte 
tipo nome frase nome verbo nome atrib 

valor .526 .9 .95 . a .9 .95 .9 
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• Se,Juêndns Sujelto-Predicudo 
(Procedimento P2): 

o 

Esclnrccimcnto de scqu�ncins tnis como "m<lrio forte'' . A 
pnlavra "forte" é apelido, nlcunhn ou atributo'! . 
Se for :11 ributo cntno "mnrio forte" estn por "mnrio é fone" c 

a N Frase "lufs bateu m:lrio forte", dcsdobrn-sc em duas 
fms;:;-s hnlonicas: "luf.� bateu mnril>" c "mnrio é forte". Se for 
apelido então "forte" é dcsignnç:1o de um conjunto c poderá 
construir-se a frase holonica: 

"mnrio pertence ( fnmnia) forte". 
Se for nlcunha entno é raw<ivet que " mnrio forte'' seja substi­
tuído pcl:1 palavra "mnrio_forte''. 

• Coplatims 
(l 'n.x:cdimcnto 1'3): 

Fwscs do tipo: "jo:io, luí.� e manucl hatemm m:írio ... 
Du:1s interpretaçl)_es s<io pos.o;fvcis: 

I -a frase signilica que "jo:io bnteu m<irio", luí.s bateu m<irio" 
c "manucl bateu m:irio .. , e ent:io a frase inicial pode ser 
substítuida por trt!s frases holonicas equivalentes. 

2-ou a "triada"(joão,luí�. m<muel) b<Heu má rio, e ent:1o tratn­
sc de um n-mu ltiplo ordenado. A frase inicial será trnduzidn 
por: "jo:iopcrtence_a multjlm", "luí.o;pertence_n mul tjlm", 
"manud pt:rtcnce_a multjlm .. e "multjlm bateu m<irio··. 

• Disjuntiv::s 
(Procedimento P4) 

Fr<1ses do tipo: "jo<'io, !uí.s ou m<1nuel bmeram m<irio··. 

l - Só um bnteu!?, ent<'lo a frase é equiv:-�lente á: 
"sejo:1o bmcu mnrioentno[luf.-;e manuel não bateram mjrioj, 
"se luí.s bntcu m:írio ent<lo ( ... r. 
"se manucl b<Heu m<irio ent:io [ . . .j". 

2-1\ outr:1 int�:rprctaç<"1ocorres.pon<.le �o inst�nci�dor <pelo 
menos um>. 

3- Finnlmcntc p.x:le �i nua interpretar-se a frase como <pelo 
menu� um. mas m1o tooos>. 

• lmplicaç:il). se .. . entiio 

(Procedimento P5): 

Este prucedimemo t..'Cupa-se do silogisma hipotetico "se 
ent�1o .. como em: "se manuet hareu má r io em::'io joão bateu 
m�irio". Criando a palavra "ymplyL-n .. , a fmse po<.le ser substi­
tui<.la por {manuel bater mârio) ymplyL-n (jm1o bater m<irio). 

"ymplyca" é o primeiro exemploJe um verbo qut! tem 
por Domínio uma fraSt: e Comr�<.lominio igu�lmt!nte outrn 
fr�sc, assim "ymptyca�· contigurn um opcr�tlor funcional. 

A hnlonis:lç<1oda frase d�<.la pnx.lu1. 3 frases holonicas 
cujo.� ( REC) tomam as formas seguintes: 

h a 2 3 
palavra: 118 1 rui 118 manuel bater mário 
lipo: lr�e nome frase nome verbo nome 
valor: 0.0 .9 0.0 .8 .9 .a 

palavra: 118 2 rui 118 joão bater má rio 
tipo: r;a;e nome frase nome verbo nom e 
valor: o. o .9 0.0 .7 .8 .9 

palavra: 118 3 rui 11 8 118 1 ymplyca 118 2 
tipo: Ira� nome Iras e hol;n verbo hok>n 
valor: 1 .0 .9 .85 0.0 .9 0.0 

Note-se que o valor da fr<�se f l8_2 depende tlo valor <.la frase 
f l8_ l. 

• formas \'erbiais 

(procedimento P6): 

0<1s três pal�vras de um (IIOL) npenns o verbo não po<.lc 
f<tltnr. 
O verbo pode configurar as seguintes figuras tipic:-�s: 

L: representa uma retnçjo t<tl como este voc<1bulo é entendido 
par orden<1do pertencente a re!açno plv2. 

2: represem<� um "eswdo" para o sujei!O. (plv l plv2 ... ),como 
em: "AA corre··. "BB anda". 

Cujo sentido pode ser descrito pel<ls fmses: "A.\ executa 

o acto de correr'' ou "AA esta no estado de corrida ... 
C� mudo e;istem frases como "jmio bateu", que-podem signi­
tiC"�r: "joão bateu num_xxx" e "xxx" é um ente desconhecido, 
emjo esta frase pertence no tipo l 

3: representa um "estado" m<1s o sujeito é omis.<.e, como em: 
"chove'', que pode entender-se como: "o_estado_do_tempo 
é chuva''. Poderia reconduzir-se o tipo 3 <lO tipo2 se fosse 
explicitado o sujeito. 

As relaçr.Jes ( form<lis) est �o contidas no conceito de verbo màs 
h::i frases onde o verbo generaiL')a o conceito de rel�1çjo, muito 
embora pc'SS:lm ser construídas fmses do tipo (liOL) que 
tenham igual significado mas forma diferente. 

• Formas �d v�rbiais 
( Procediménto P7): 

O vert1o. em lingu:-�gem nntural, mud::1 de rcrmn pma atender: 
ao tempo (pas.s<ldo. presente, futuro). 
�o mo<.lo (fortemente, habilmente, txm. ma l). 
a quantidade (muito. pouco,). 
ao local (aqui, em Lisboa. em cas:t). etc. etc. 

O twt:1mt!nto fornml desta.<; formas "mcdeladores .. do verhu 
pode ser idênricoao tratamento predie:ltivo dns pal:.l"Tas: plv ;l 
e plv2 numa dada fr:Jse. Por exemplu: 
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"passmlo'' representa um intervalo det empo, nherto n 

csquen.la c a direita. J\�<>im, "jt)c'\O correu", significa que: 
"correr rx=rtcncc ao _passado" e "passmlo'' é um "prcdi­
cauo·· Jc correr e "prcuicado" tem o sentiuo dauo cm 
lôgica. 

"cm Ushon·· t:unhém é um "predicado" para um verhp, 
�11110 cm: "viver cm Lishoa" , "correr cm Lishoa" etc. 

O pnx:cs.<>o de mo<.lclaçao dos vcrhos consiste em (f-_LI NU), 
t rnt:i-los pelo emprego de lógicas prellicativas, tal como se 
pnx:clle com plv I c ptv3. 

Po<.lc instituir-se uma taxonomia para os "prcdicm.lo:o;" dos 
vcrhos, c.g.: "predicados" ele lcmpo,local, modo, ele. e depois 
desdobrar cad:1 um Llestes conceitos. 
Estas t:1xonomias n:1o sao exigid<Js sintáticamente. 

Os "prl:dicados" dos verhos podem ser munidos de connccti­
v:ls, como qualquer conjunto, e assim <Jutorizar operações 
formais sohre eles. 

Ao:;sim, todas as pal<�vras que representem substcmtivos, 
atributos, verbos ou fmscs podem ser membros de conjuntos 
usuais ou v:1gos (fuzzy). 

1\xlos os conjuntos podem ser munidos de estruturas 
algébric:1s c ou topológicns, relações de ordem, medidas etc. 
desdc que, semanric:m1ente, tal seja pcrmeticlo. 

'"ln!t:rprdaç:io de Frases Naturais 

( Procedimento PS): 

Em !!Cr:ll, as frases natumis s:1o compostas e possuem ou m1o 
explldtad:m1entc muitos verr-os. O procedimento da 
interpretaç:1o representa uma das opemçües essenciais 
c que l1:1 origem a um cli:ilogo pe�u.lo entre (H_DL-\LOG} c 
( F _Dlt\.LOG). :\quiserüo refericlas npcn<ts<tsopcrações mais 
importantes: 

> Amilise semantica da frase com a identificaç:lo do verbo 
prin<:ipnl e dcs secundários pela orclem da inclusjo. 
> [dcntificnç:1o das implicações multipl<ts. 
> [nt ro<.!uzir pnremeses na frase natural a fim destn configurar 
express�io mmemritica. 

A tingida esta formn. declara-se a fr::�se interprewda. 

* Dt.>:s:1rticulaç:ío ou llolonisnç:ío da frase 

( Prt_:.ceuimemo PIJ}: 

Porque cm (r-_LING} ns frases (HOL) s<1o norm:�liS<ldas, há 
que tr�1<.1uzir a frase intcrprewda ( com os parenreses ) em 
tant�ls l'r:1ses ( HO L) qunntns as necess:irins. Design:�ndo esta 
operaç:io por "trn<.luç�iu". A holoniS<lÇ:io pode emender-se 
como uma traduç:1o em (F_UNG) de frases em (:"í_UNG} 
mas j:i interpretadas. 

No1:1 final :1u Cap. C: 
Muiro:s lJutrns prm:edimentos seri:lm de referir mns os apn:­
sentnúus pnrecem ser suficientes pura ilustrar o tema. 

A neces.<>kl<�dc de lnllar fr:1sç.; na turais cada vez mais com­
plcxns.que a 'vivenda' do( F_l )1/\IJ)(j) t·om ( ll_l)lt\1 C)(J) 
vai impondo, ohrig<� a constantes rcvistx:s <.los procL·dimcnto.� 
já constru(dos e desenh<Jr novos procedimento.'\. 
Este processo, em princfpio, pro�scguirn indd1nidnmcntc, 
acompanh<�do <1 evoluçflo <.la lingu:1gem na! urnl c os progrL·s­
sos tia própria (F_ I .I N G) na sua cnp:ldtladc de C< mst it u ir uma 
boa imagem de (N_LINU). 

D) Inferência 

D 1) Intro<luçíío 

Convem recordar que totln n informnçrio foi tipificada, valori­
zatln e interprctnd<J. 
Admite-se que todos os procedimentos que constituem o 
sistema de Traduç<lo operaram correctamente c que foi 
obtida uma imngcm holonisnda das frnscs naturnis ra:w:wcl­
mcnte corrccw. 

Em( r- UNG),o "filtro principal" foi inst<�ladn logoàcntrn(la, 
de niodo a eviiar <1 introdução de inconsist�ncim; ou ambigui­
dades <.la linguagem n<ll ural susceptíveis de ser ":mmivcis" pela 
via do diálogo. 

Aa valorizacões s.:'ío entendidas como 'índices de pertence· de 
caracteriza1�tes de conjuntos vagos (fuzzy sets). 
A construção de conjuntos vagos fez-se usamlo <ls connectivas 
defenidas no reticulado de apoio. 
nos exemplos representmlos S<lo: max e min e o conjunto 
univcrs.:•l do reticulndo é: lO, 1]. 

Porque ns frnses holonicns (IIOL) mio são, por definiç1hl e 
construção, não susce pl íveis de de com posiç:lo em r rases a in<.ln 
mnis simples, tod<t a inferência resultani: 
ou da agrcgnç;1o de frases holonit:as; 
ou du des.:1rticulação das fmses holonicns em palavras; 
com a formação ou nao de conjuntos de palavras. 

As necessidndes de inferência S<io assim s..1tisfeitns com três 
operadores (ou procedimentos): 

Um Mctn_Operndor de Especilic<�ç<io 
Um Operac..lor_Construtor de Conjuntos 
Um Operadnr_Construtor de Frases t\gregad<�s 

Com·ém que estes operadores sejam desenhados com n hnse 
estrutural de conjuntos vagos (Fuzzy sets}, uma vez que se 
dispõe da informaçrio res�ctiva, isto é. dos 'indices de 
pcrten<ia'. 

. Recorda-se que os conjuntos Vngos tem comn cnsn pnrtu.:ular 
os conjuntos usuais e nssim é sempre possível passm dos 
primeiros pnrn os segundos. 

02) :\leta-Opern<lor de ESPECII'IC.\Ç,\0 

Para evitar n reprnduç�1o nqui da temia dos conjuntos vug\lS. 
o tema vai ser imwduzido com um exemplo simples. V:mxJS 
supúr que {F_UNU) só possui, no presente estado. a 

informnç:1o abai.xo, que consta de 5 ( IIO L}: 

In!elig�nda Artificial. 198.'), Voi.O. �o.2 



plv_h plv_a plv_f plv_l plv_2 plv_3 

114 1 joão 114 rui bateu má rio HOL_1 
lra;e nome frase nome verbo nome 
0.0 .9 0.0 .85 .95 .9 

114 2 joão 114 rui ser forte HOL_2 Ira� nome frase nome verbo nome 
0.0 .9 0.0 .85 . 1 .8 

114_3 João 114 114_1 ymplyca 114_2 HOL_J 
frase nome frase nome verbo nome 
0.0 .9 0.0 0.0 1 0.0 

f12 luis f12 rui bateu João HOL_4 
nome frase nome verbo nome 

.67 .95 .9 .88 .99 .9 

f10 luis f10 rui bateu má rio HOL_5 
nome frase nome verbo nome 

.576 .8 .9 .85 .96 .98 

É f;icil rewnheccr que os 3 primeiros (HOL) resultam da 
holoniznç::ío de um silogismo hipotético (se ... então) e os 
restantes dois s;1o simples dcdmaçõcs. 

E.xcmplos de especi!icnçúcs: 
Exemplo I; E.c;pcci!icar o conjunto dos AUTORES (frs_1) 

que se referem a "rui"' com um índice de pertence 
(I.P.) superior ou igual a .80. 
Resposta do meta_ operador: plv _):: (jono, lu is) 

Exemplo2: Idem mas em fmscs com um LP. > .85 . Resposta 
do meta_opt:ratlor: plvl_1:: (luí.-s). 

Exemplo 3: Especificm as frases (llOL) onde ocorre: plv _ 4 = 
'b<lle r" e plv _5 'mário". Resposta do 
meta_operndor: fl..J_1 e fiO. Mas se for imposta 
uma credibilidade miníma = .5 ent<1o a resposta só 
induirá: fiO. 

., Procedimento (MET_SPCFC): 
(meta_ especificador); 

Rcmrda-se que o (R FC) l.k uma fr�1se holonica ( HOL), 
t:scrita cm (f-_UNG) tem: 

6 pnlavras (as trt:s últimas formnm o (I 101.)), 
6 tipos (classes de p<llnvras) e 6 valores 
(índices de pertença de conj. Vagos) 

Oespedlka<.lor ter:i tle ser desenhado em termos de, a 'busca· 
no banco tle frases ( IIOL) pt,'<.ler ser feito com [ 1 a 18! 
espcdfic:lçües singul;m:s arrumadas em 3 classes: 

clas.c;c L POSiç:1o(plv_llado,plv_x) >Oou =0; 
clas.c;e 2 POSiç;1o(tip_Liaúo,tip_v) >0 ou = O; 
elas. se 3 vir_ dado A > = vlr[z ! e ou 

vlr_LiadoB < = vlr[\v!; 
onde: 
X, y, Z, W :: (h.;l.f.l..J!; 
... _dado. :: palavras. tipo:-; ou valores: 

Encontradas as frases (HOL)dá-se por te rminada n  funçnntlo 
meta_especificndor e n comnndn pas.'\:1 ao procctlimcnto 
seguinte: "Construtor de Conjuntos". 

DJ) Procedimento (CONS_CONJ): 
(construtor Je conjuntos); 

O opcradnr meta_ especificador tcrminn a sua tarda intli­
c;mtlo os ( REC) que s..1tisfazcm a um:1 dad:� cspccilil:açilo. 
Mas um ( REC) holonico tem (l p;llavr<Js,6tifXls,úvnltm:s,scní 
pois neccs.'\:irio, para construir o conjunto, informar qu� 
pn l:wras , tipos e ou valores s.'ío de reter, isto é, o conjunlo u 

formar pode .ser ttio extcnsoquanto o ( REC)ou tl'o reduzitlt) 
como o simples numero_ordcm do (REC). 

Exemplos: 
I Reter uma p:1lavra c o respectivo tipo c valor. O 
conjunto a cons1ruir ser<l essencialmente de triplo� 
(plv, tip,vlr). 

· 

2 Reter um pm de palavras e os tifX>S c valores 
respectivos. O conjuntoser;ítlc pmesdc triplos( (plvA, 
tipt\, v irA), .... , (plvN, tipN, vlrNJ). 

3 Reter n_uplos de palavra<;, tipos c valores. ((plvt'..:, 
tipAvlrA), ..... (plvN, tipN, vlrN)). 

..J Reier n_uplos de palavras e valores. Como cm: 
((plvA, virA), (plvl3, vlrB), ,(plv N, vlrN)). 

5 Reter t_uplos de pa lavras. Como em: (plv;\, plvl3, 
,plvN). etc. etc. 

Porque a caracterizaçno dum conjunto asscnt;� na respectiva 
especiftcnçt'io, será conveniente con.servar esta especilicaç:1o 
como parte essencial para a boa compreens:1o do conjunlo. A 
estrutura do (REC_CONJ) constani da espcci!icaçtío elo 

conjunto, Ja informaç<1o a reter e <.la lista dos n_uíJios retidos. 

a) Especificaçt'io do conjunto (INSTI). 
Será agora oportuno referir que a (F_LING) poss�i 
uma linguagem auxiliar parn receber instruções 
(F _INSTR). EstJ linguagem é um dinlec to da lin­
guagem nnturnl (N_LING ) e de cat1a palavrn nntural 
conserva os 4 primeiros c:1rncteres. No dicioncírio(DIC) 
podem ser incluídas estns abreviat uras. (f-_INSTR) é 
tam bém um db lecto de (F_LING). A'> instruções 
(lNSTL) tlestin;ltlns ao Operndorde Meta. 
Esp:citicaç:1o tnm::-�m a form;Jt!c um 'string·quc l.'Pntem 
uma fmse em { N _LING), eventualmcnrc com as pa­
lavras truncadas aos 4 primeiros c:1rncteres. Um inter­
pn:tadorconvene ( INSTl ) em instruções para o Opera­
dor Destinatário. 
r\ es�citicaç�1o do conjunto serj juswmente a rdcritla 
in:;truç.1o 
(INST1). 

h) lniormaç:io a reter ( INST2). 
O obj�:ct ivo ê registar em outro 'string· ( INST2) as 
insrruçõe� rel<Jtivas as informaçües J reter com o fim de 
construir o conjunto. 
t\ linguagem �r�i igualm�:nte ( F _INST). 
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c) Lista dos n_uplos ret idos (UPLOS); 
O n ú mero de ordem ( O RO ) dos ( REC) escolh idos é 
sempre memoriwda a fim de ser fm:i l it 1iJn o m:e�"-O fi 
in formnç:\o residente em disco. 
l l:i dois procedimentos possíveis: 
ou a list a se resume nos ( Ü R D ), ( LIST O R D ). 
ou a l istn contcm as informaçõcs inst rukl.ls por ( I NST2 ) 
c que ser� tlcsignnda por ( UST_COM PL). 

Sugere -se que se opte pe la ( LI ST_O R Q )  c só se passn n 
( L IST_CO M I' L )  quando neces.sürio 

A est ru t u ra do ( H. EC_CONJ ) na forma mais usun l será: 

INST I : configu rndo por um st ring 
[ l 60J escrito em F_INST; 

I NST2 : con figu rado por um st ring 
{ ! GOJ  escrito em r: _lNST; 

O H. O : um array [O .. N] Lk inte iros, 
com N: :  [ l O  a 50]; 

Dcscjantlo-sc formar uma (LIST_COM P L) havcní que 
acrcsccn t ar: 

P LV : um array[O .. N ,0 .. 6] of st ring [20 1 ]; 
TlP  : um nrray [O .. N, 0 .. 6] of st ring [20 1 ]; 
VLR : um array [O .. N, 0 .. 6] of real; 

onde N : : [ 10 a 50]. 

D..t) Constru tor d e  Frases Agregndas 

O object ivo é const ruir frases em linguagem natural 
(N _LI N G )  n part ir  do conjunto de (HOL) retidos e escritos 
cm ( r:  _LI NG). 
A forma m<1is simrlc:-; sení 'escrcver' sucessivamente as frases 
pertencentes no conjun to, deixando a intcrpretaçno ao dia­
logante humano. 
Poúe cont udo munir-se (r: _D lALOG) com proced imentos 
dest inados a renliz:1r operações tais como: 

- sepa rar o texto da frase holonica (plv l, plv2, plvJ)das 
restantes pa lavras, t ipos e valores. 

- re ferir em seguida aos nutores e os símbolos das 
frases de que s..io responsjveis. 

- tratar o tema das valorizaçt'1es no fim. 

D5) Res umo 

O proccs.so de infcrencia nno cria nada de novo q u e  n <'l o  exista 
j<í ou wí11o i n formaçno cuntida no Oiciomírio ( D IC) ou nos 
n:cordos ( R EC) de frases hu!onicas ( HO L). 

As saídas  resu l t a m  das i n s t r u ções recebidas  do 
( l l_D I ,\ I .OG ), isto é ,  Llu exterior ao ( F_D !ALOG). 
t\ resposw do ( F_Olt\LOG ) é u ma funç<1o Lias inst ruções 
( I NSTR )  rccenidas e Lia in formaç:1o cont ida no d icíondrio 
( O I C  _STr) c no pn t rimumo informat ivo ( PTR_STf), os 
quais variam no tempo uma vez que se trata de lingu:1gens 
cvo!u t ivas, Llonde que as respostas n�1o sejam invariantt:s ou 
uniformes. 

E) I ndução 

E l )  l n t roduçíío; 

A inc.luçnn � a fu nçnn humana (c dnsseres a nimadns cm geral) 
mais tl i fici l  de emular. 
Algu ns exemp los simples t1cscrcvcm o processo da inúuç:lo: 

a) Su ptmhamos que, no pat rimôn io in format ivo ( l'TR ), hd 
vnrias ocorre ncins do v c rbo 'casar-com,. 

- l �cconhecer que nunca ocnrrc a form:1 : 
)'YY cnsou_com xxx' 'casar_com ' nflo é uma rc laç:1o 
reflexiva. 

- Reconhecer que a forma 'xxx casou_eom yyy' ni1o imrx:de 
que ocorra a forma: 'xxx casou_ com xxx' , o que seria um 
sin toma de se t rata r  de u ma rclaçno simé t rica . 

- Se existir u m  apl icaç�o do conjunto S dos seres xxx e yyy 
num conju n to Z, essa apl icaç<1o vai permit i r  a construç<lo 
de cartl (Z) c lasses de equivalência. Se emd(Z) = 2, com 
sucede con1 a propriedade scxua!iclade, h<;vcr<i duas 
classes e será pos.�fvel  experimen tar o conce ito da 
equ ivalência e verificar que: 
(xx.x pertence classe l) :: :  (yyy pert ence clas."c2) 
e conclu ir  que a forma vcrbial : casado_ com, corresponde 
ao conce i to he tero_sexua l ic!ade, e que os pares: (xxx,yyy) 
e ('J'yy, :o.."<) cujos elemen tos sno colhidos em clnsses tle 
equ iva lência d ist intos. 

b) Em (PTR) h:l ocorrências dos verbos 'embater' e 'bater'. 

- Reconhecer igualmen te a simetr i<l e a irreflexibilidade, 
em 'embater'. 

- ?vtas 'bater' j:l pode ser re flexivo e, em geral, m1o é 
simé t rico. 

c) Em ( PTR) há ocorrências de 'xxx ser_mai:-;_a lto_do_que 

DY 

- Reconhecer uma rc laç<lo de ordem est rita na forma 
verbial: 

'ser_ma is_a l to_do_que'. 

d) Em (PTR) há re ferenda:-; a 'correr ', 'nadm·, 's..1!Wr' c 
'chover', etc. -

- Reconhecer que os t res prime iros verbos são n.:laçücs 
com domín io (DO M),  mas é omis.so o cont radomínio. 
O quarto verbo, 'chover', seria u ma rclaç<iL1 onde o 
domín io e o cont ra dom fnio estariam om is.sos. 
Como regularizar estes casos?, declarar que nem t tx.los llS 

verbos s.:io re lações'? ou estender o conceito de rd�lção'!. 

Os exe mp los que seguem procu ram ilust rar algu m<ls 
o�raçücs no uomín io t.la induç:1o. 

Vcrifil:ad�l cm a )  <i simet ria <.lc 'casar_conl' ,  cm 50 �.:<.t"-<)S por 
exemplo, serd lcgít imn élplic:lr o conce i to de simetria ao 
( H O L )  con t ido em ( PTR ), segu in te: "jtx: casou_com m ft .. ?. 
Se for legít im�l cssa aplic•1ç:1o, cn t <1o acrescentar ao ( PTR )  u 

( HO L ) seguinte: 'mft casou_cnm jhc'. 
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Ou imtos casos st\o rcqucridl)s para just i llcar n e n u nci<�do de 
u mn regra '!, 50, 500, 5000? e se houver excepçL">es? estas 
inv:tlidnm a regra nu aguardam a induç:io de u ma regra mais 
geral que as inclua no seu dom ínio. Not ar que se for exigida u m  
mimem elevado tl e  casos, ent:in é m u i to lenta a induç:io de 
n.:gras. 

Ou em ' imagina· as regras a experime n t ar (simet ria, re 0exil1il i­
d:tde, l inearidade , d ist :1ncia , et c. ). 
Se fnrcm consi<.h:r;-tdos como conceitos "inatos·· nos seres 
animadns reais, ncs.<;e c.::tsu ser :i necessário hah i l i t :1r ,  :'1 p:trt ida, 
ü ( F_D i t\ I .OG) com cs.�1s regms. 
Em ( F_LI N G )  dcver<1u existir os prucctl imentus semt\n t icos 
corn:spondcntes. 

Exist ist intlo nos seres animados re:1is a faculdade de :1prender 
novas rt!gras de induç:'lo, será n ecess:i r io dotar o 
( F_D l t\LOG ) com inst rumentos de aprendizagem de recon­
hecimento c aprendiz:1gt!m tle re!!ras de intlue:1o, e.g.: 

simet ria, <lnt isimetria, ren"cxibilill<llle, • � 
linemklalk, vertkalitlade, horizont<�litlade, ortogu­
mtlidnde, dist:1ncia, rclaç<1o de ordem, 
cont inuid:Kk,t riangulariL1;-tde,drcularidade, etc. 

Com n:gu laridade oo nlentoriamente ou por i nst ruçãoexterna 
o pat rimonio informat ivo é 'vasculhado' com o objectivo de 
ver i til:a r se cerws propried<1des pudem ser assacadas a certos 
conjuntos de ( I  IOL) ,  e :1ssim induzir novas regras. 

E2) Conceito de FO RMAS P U RAS 

ou PA RA D I Ç MAS: 

Su ponhamos qui! (f" _L I NG ) possui um procedimento que o 
hal1il i ta  a verific�tr se um dado conju nto foi ou mio dotado de 
uma 'n: la�;io de orclcm estrita'  (r.o.e.). O procedimento 
puder:i ser  'inato' ou 'adquiric!n·. No ( PTR_ I N F) de 
( F_LI N G )  existe um verro (VR Ba bc ) de que M N 
ucurrcn<.:ia:-; ( c.g.: 'ser mais ai tu que} 

.'\pl icando o procedimento {r.o.e.) as N ocorrências veri ficam- · 
se puuc:1s excepções. Nesta circu nst{lnci:Js se rá jus t i ficado 
crim , ( imaginar ) um verbo pmadigmát icu ( VRDa bc_P ) que 
só con tém os ( HOL) ele ( VRl3abc) que sa t isf:1ze m  a ( r.o.e. ) e 
qualquer fu t u ro ( I I O L )  de ( VR I3abc) que 'passe o fi l t ro' 
( r.o.e . )  pe ne ncer:i a {V RBabc_P ). 

t\ vantagem da criaç<io do pmad igma (VRIJabc_P)  está jus­
tamente no facto deste possuir uma " propriedade" (<1 n:las;1o 
de nrdcm cst riw , r.o.e.)  que Sl.) parcialmente se verifica cm 
( V R Babc). S<io essas propriedndcs q u e  de lincm o parad igm a. 
A'\.'>im fur:1n1 im:1ginadas: as formas geumt!tricas pur<Js, as 
est ru t u r:1s alg�hrit:as e topológicas, <JS ll)gic<ls, e tc. Todas 
sat isfazem, com rigor, a propriedades bem de fi n idas. 

EJ) Proximidade 

Sendo \ JS 'rmradigmas' rorm;ls idea is :1 hst raidas da rea l idnde , 
pas.'>ou :1 ser impcrat ivoque scj<� encun t mdo um pruces."o pura 
apreciar o ";-tf:lst::Jmcnto" entre um <.Indu 'rea l '  e u m  'para­
digm:J· Je modo a habilit:1 r u  ( F_D !t\LOG) a acei tar  u 'par:.�­
Liignm · como uma ruzuüvel '::1proxim�11�;1u· do 'real' e daí 
at ribu ir a este <lS propriedades do pura<.l igma. e.g.: 

o 

J u lgada u mn dada figura suficient ement e  'próxima' ·de u m  
t ritl ngu ln, declarar que a n rca de� ... a figu ra é igual n nrea do 
t riflngu lo (ideal)  que n emu la. 
Do cxrx)sto resul ta  que a cada ' pmntligma ' corrcsp<xkrá um 
procedimento que nvnlia u ' PROXimidade' ent re um dado 
'real '  e o paradigma, sem este procedimento de fXlU<:o teria 
servido a criaç:lo do pnradigma. 
A cnlecç:iode procedi mentos ' P ROX' a�<.ocinda flcolccç�odc 
paradigmas, const it u i  a facu Idade h:isica tio 'reCl m heci mt·n t o· .  
M esmo que ( F_D lt\LOG) n:'lo seja criat ivo ter:i pelo menus 
se r dotado da capacidade de 'reconhecer'. 

E...J) Comentá rios Finais 

A forma como foi in t roduzido o conceito de parad igma, 
permite ainda proceder da segu inte forma ( forma a-priori): 
Definir  u m  verho_pnrad igm:Hico ( relaç:'lo), po�o;u indo u m  
conj u n t o  ele propr iedades e n t re s i  compa t íveis. 
Este vcrho_parad igma fXKlt:r<í const i tu ir uma criaç:ío lX:a­
siuna l uu i ml!a ou vinda Llu exterior c po<.le ent ender-se como 
u m  ' pa radigma a priori', u ma vez que foi prorx)sto antes de 
te rem sido 'observados', no pa t rimünio (PTR_l . I N G ), casos 
que just i fiquem ou permitem a proposição ou criaç<'lu desse 
verbo _par:Jcl igm::ít ico. 
A forma (a-poste rior) resul tará dn indução propriamente dita.  

Parece assim razmivcl que (f _D IALOG) seja dotado de: 

I U ma colecção de pnracligmas e respectivos prncecl imentns 
de veri ficação de propriedades c mcdidns de proximi­
d<Jdes. Const i tu iria um pHt rimúniu mciunal innutu 
( P R I_DIALO G ). 

2 f'<1cu ldade de a prendizagem no sent ido de ser possível 
<1crescen tar o (M_D IALOG ) 4ue desempenharia ,; 
funç<'io de Tu t or. 

3 Facu ldade de, expontaneamente, <Jcrescentar ou a !ter:1r 
( P R I_ D IALOU) . 

Das t rcs f<1culdades, é a tí l t ima que est::í hoje na fronteira da 
invest igação e pam a qual  não há aind<1 uma resposta 
sat isf:i toria. 
Espera-se que a holonisaç<'\o do diálugn p<)ssa vir a permi t i r  
atacar com suces.so es1<1 t e rceira facu ldade. 

O parrimr)nio raciona l ina to cnrrespondcd hi11ll 1gieamenteao 
conjunto cromosnm:i t ico que todo ser vivo rcceht: qu:mdo 
"n:1sce" e qu e o  habi l i te passar e m  puucos <Jnosuu dias, t!e u nia 
simples célula a u m ser adu lto, cum tu<.lus os at ribu tt)s 
numen<.1:1111en te: aprendizagem e ger::tr nuvus seressemt:!hal� -
tes. r 

Alguns exerctctos fornm já progr;m1ndos em Pascal. pa��·1 
demonst rar o conceito, como p<1r exem plo: 
Rei::J<;<'io de Ordem ht ricta :  que verifica a exist cnci:l de unt1 
( r.o.e . )  na forma verbial "ser_mais_a ltl)_du_que". 
Oi:;t:1ncia e m  grafos LI e relações. Pruximid:Kles ( cnr rc im�:gcJis 
paradigmdt icas e "re�lis"). 

[ ( )  l n ld igend:.t Art i fkia l .  t 9�8. Vol. l ) ,  Nt).2 



PALAVRAS RESERVADAS 

DIJ\1 .00 

transferência de comunicações entre: Humanos, In­
strumentos e Natu reza em gera l. Um linguugem é 
instrumental nesse DIJ\LOG. 

I l_Dli\l.O 
Dinlngn ntc l lumano. 

F_D l t\ 1 .00 
Um inst ru men to formnl tk diálogo. 

PRI_DIALOG 
Pntrimónio Racional inato de F_LING. 

LI NU 
l .ingungem. 

N_LI NG 
Linguage m Natural (lfngua viva cm gemi). 

f-_LI N G 
. 

Linguagem i\rt ifkial e em geral formal usada inter­
namente por F_DIALOG. 

F_INST 

lNSTx 

Dialecto :1hreviado de N _LING e r _LI NG, usando 
palavras t runcadas ( Primeiras 4 let ras) e dest inn<.lo a 
instruções c coman<.los. 

l nstruçno escrita em r _INST. 
D IALECT 

Qualquer linguagem LING associada ou derivada 
duma linguagem natural N_LING. 

fo _DIAL ECT 

DlC 
Corresponde ao F_LING. 

Di<.:ion1irio Univers.<l, onde est�o contidas quer as 
pa lavras da N_LING como as de F _LING. 

D lC_STf 
Porque as linguagens s.1o evolutivas, convém dar uma 
clesignaçno ao 'Estado' em que se encontra o 

dicionário D IC: DIC_STT. 
FRSzzz 

o f<l<.l icn l rn.s significa que se trata de uma 'frase·. 
N_FRS 

Trata-se de uma frase em N_LING ( l inguagem natu­
ral) 

F_FRS ou FRS 
n frase est<i cm F _LING. 

HOL 

I IQ I :" 

P LVxx 

Tl l'xx 

V L Rx.""< 

Porque as frases em F _LING possuem uma forma 
normnli7.acla que se designa de 'holonica', as F_FRS 
ou FRS tnmbém se designam por: l i  OL 

frase holoni�.:a invers<l de HOL. 

O rad i�o:a l P LV signifi�.:a que se trata de uma palavra 
comidn no dicionário DIC ou nunm frase. 

O rndic..--a l Tl P significa o ·t ipo· a que pertence uma 
d<Kia palavra P L  V. Sup."'>e-se a existencin de uma 
'estru tu r;1 taxonomica de tipos. 

O radical VI .R n:presenta o 'fnc..lke de pertença ' que 
mede n 'cn:dihil id�Jde' que merece :l palavra P L V. No 

· caso da F_U N G  oprescnwda, VLR toma valores no 
in tervn lo [0, l i  da n:cta real, ond O signitica 

AUTyy 
N O M E  c..lo 'Autor' da frase ou dectaraç<'lo. 

YRllxx 

REC 

Trata-se de uma clas.sc de tipos dcsignmln usuHimentc 
por 'verhos'. Na�; fral'.Cii holonkns 1 101 . ocupn n 
posiç�o central <.la tríada de pnlavms. 

S ignifica recordo ( record), t rata-se de uma forma 
normalizada de registar frase�;. 

l'TR_I N F 
Represen ta o 'patriml�nin informnl ivo' tl:l l inguagem 
F_LING num dado est mlo, ou scjn, o conjunto de 
tcxlos os HOL ret idos. 

PTR_S1T 

CNJ 

LP. 

CNJ 

Simboliza o estado de património PTR_INF. 

Sfmholo de conju nt o, quer sejn no sent ido usual quer 
no senr ido conjunto_ vago (fuzzy). 

fntlice de pertença (caracterizan te dum Conjunto 
Vago). 

Conjunto ordenado. 
MULT 

. 

REL 

Elemento ele um produ to cartesiano. As pnlavms num 

MULT estão ordenadas pela ordem do pro<.luto c�lr­
tesiano. 

Sfmbolo de relaç<ío ou correspondCncia ou funç;ío. 
Um HOL contigura ,em geral, uma n.:lnç;io, mas pode 
ter um sentido mais gera l. A� relações cst�o cont idas 
em HOL mns mio se verifica o inverso. 

LIST_ORD 
Conjunto cont e ndo os números de ordem dos recor­
dosdum éonjun to de fruses holonicas de um certo t ipo, 
por exemplo: conjun tei de (l lOL) com o mesmo 
verbo. 

LIST _ COtvl P L  

DOM 

CON 

TRD 

INF 

Idêntico a UST_ORD , mas contendo a t ranscriç<lo 
parcia l ou total do conteúdo do ( HO L). 

Domínio da re taç<io REL. 

Contrn_domínio (range) da relnção REL. 

Significa 't radução' . S:1o operações de vcrs<io e 

re t ro_verstloen t re as lingungens N_LlN G e  f _UNG. 

Significa 'inferência·. E�te  vocábu lo é reservado para 
descreve ropernções o pmrifnónio P'l1�_1N f, qu e  r.tlo 
envolvem, para o r-_D IALOG, 'criar' ou 'imaginar' 
hipoteses ou próduzir 'informaç<ln' que n;ío cxistn já 
no PTR I N F. 

M ET_S PCFC
-

ORO 

Operador ou procedimen to destinado a cspccilic<1r 
conjun tos, cumprindo instruções recebidas cm 
F_INST (dialecto de F_LING). 

Num. de ordem dum rccordo ( recor<.l) numn li ln ( file). 
LIST_ORD 

Lisrngem dos números de ordem dos ( R EC)  apura­
dos. 

M ET_SPCFC 
Mera teorema da especificaç:'io. 

PAANL 
Painel de ''humanos" que apreciam os autores. 

! n tdige nda Art i tidal ,  l98S, Vol.O. No.2 I L 


